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Boletim Paroquial 

SOLENIDADE DE PENTECOSTES 
ANO A – 28-5-2023 

II SÉRIE – ANO 48º – Nº 1714 

Todos ficaram cheios do Espírito Santo 

  

 Queridos irmãos, 

 Cinquenta dias depois da celebração da Páscoa, celebramos hoje a descida do 

Espírito Santo, a Solenidade do Pentecostes. É este o maior dom da Páscoa de Jesus - o 

Espírito derramado em nossos corações, o sopro vital que nos anima e nos fortalece no 

caminho para o Pai, a força que nos insere no mistério da in&midade divina, que faz de 

nós filhos de Deus. 

 A promessa de Jesus é concre&zada nos sinais sensíveis do vento e do fogo; des-

cendo sobre os Apóstolos, transforma-os radicalmente e consagra-os para a missão que 

o Senhor lhes confiara: o anúncio do Evangelho a todos os homens, até aos confins da 

terra. 

 É o Espírito do Ressuscitado que constrói a Igreja e hoje nos conduz a Jesus: 

“Ninguém pode dizer «Jesus é o Senhor» a não ser pela acção do Espírito Santo; é esta 

força que nos permite tocar o mistério de Deus e a cercania do seu amor por nós. 

 Hoje pedimos ao Senhor que derrame sobre nós o Seu Espírito Santo. O primeiro 

dom do Espírito Santo é o dom de Si mesmo, ou seja, o amor que nos conduz à paixão 

por Jesus. É no Espírito Santo que conhecemos Jesus, deixamo-nos apaixonar por Ele e 

somos transformados, renovados pela sua acção. Sim, recebendo o Espírito Santo expe-

rimentamos que Ele tem o poder de nos transformar a vida, relançar para novos projec-

tos e caminhos. 

 Deixemos que o Espírito de Deus nos fortaleça e nos transforme, deixemo-nos 

habitar pela força de Deus e seremos, no meio do mundo, arautos do Evangelho e pre-

sença eficaz do amor de Deus no meio dos homens a quem Ele nos envia. Queremos 

experimentar a força do Amor que nos reúne e nos convoca para a missão. O Senhor é 

bom e fiel, deixemo-nos conduzir por Ele! 

              Saúdo-vos com es&ma, 

              Pe. Bruno Machado  



Salmo Responsorial 

Mandai, Senhor, o  

vosso Espírito e  

renovai a terra. 

1ª Leitura - At 2, 1-11 

De repente, veio do céu um ruído, co-
mo uma forte rajada de vento: toda a 
casa onde eles estavam sentados ficou 
cheia do Espírito Santo. 
 

Salmo - 103 

Bendizei ao Senhor, ó minha alma; 
Senhor meu Deus, como sois grande! 
Como são grandes as Vossas obras, 
Senhor!  
 

2ª Leitura - 1 Cor 12, 3b-7. 12-13 

É num só Espírito, de facto, que todos 
nós, judeus ou pagãos, escravos ou 
homens livres, fomos bap&zados para 
formar um só corpo.  
 

Evangelho - Jo 20, 19-23 

Ele soprou sobre eles e disse-Lhes: 
«Recebei o Espírito Santo. A quem 
perdoardes os seus pecados, eles se-
rão perdoados; a quem re&veres os 
seus pecados, eles serão man&dos». 

A Paz esteja convosco!  

O Evangelista descreve o ambiente do 
cenáculo, onde estão reunidos os dis-
cípulos no dia da Ressurreição.  
Portas fechadas, são surpreendidos 
pela chegada de Jesus, que conhece o 
sofrimento e o coração de cada um e 
corre a mostrar-lhes a alegria da res-
surreição! Mostra-lhes as chagas do 
peito e das mãos. As marcas de que 
superou a morte. Este encontro sobre-
natural com Jesus, prova-lhes que Ele 
é o Messias! 
Sendo Deus, sopra-lhes o Espírito San-
to, que dá vida e transforma a dor em 
alegria, o desespero em esperança; a 
Luz que fortalece e abre as portas do 
coração humano ao amor e à Miseri-
córdia Divina e nos põe ao serviço do 
Seu projeto de salvação. 
Na minha vida, sigo o caminho de 
mansidão, serenidade e confiança na 
Boa Nova?  Ponho ao serviço os dons 
recebidos do Espírito Santo? Sou uma 
construtora da paz na comunidade? 
Meu Jesus e meu Deus! Eu tenho Fé, 

mas aumentai a minha Fé para humil-

demente Vos servir e aos irmãos! 
Maria BastosMaria BastosMaria BastosMaria Bastos    

Luzeiros de Santa Maria 

RESSONÂNCIA DO EVANGELHO 
JO 20, 19-23 

NOTAS À PALAVRA DE DEUS NA  

SOLENIDADE DE PENTECOSTES 

HORÁRIOS HABITUAIS DAS CELEBRAÇÕES EUCARÍSTICAS DOMINICAIS 
Sábados: Vespertina , em S. José às 16.00 h. e 18.30 h. 
Domingos: Na Igreja de S. José às 10.00 h.;  

Na Igreja Paroquial às 12.00 h. e 18.30 h. 



FESTAS POPULARES 

Vão realizar-se, no mesmo local do 
ano passado, isto é, no Adro da Igre-
ja de S. José, as Festas Populares, a 

23 e 24 de Junho.  
É preciso colaboração para ajudar 
naqueles dias e quem o quiser fazer 
pode inscrever-se através do link:  
https://forms.gle/r6LkgExNTBazidTK6 
ou na receção das nossas Igrejas, 
deixando nome e contacto. 
Aceitamos dona&vos para a quer-
messe, bolos e doces de colher em 
doses individuais. 

HORÁRIOS HABITUAIS DAS CELEBRAÇÕES EUCARÍSTICAS DE SEMANA 
De 3ª a 6ª: Na Igreja de S. José às 09.00 h., na Igreja Paroquial às 18.30 h. 
Sábados: Na Igreja Paroquial às 09.00 h. 

A variedade de dons, serviços e a&vi-
dades testemunham o poder e a rique-
za do Espírito Santo. Não é dado a al-
guns privilegiados, mas em abundância 
e a cada membro da comunidade. Sem 
Ele, ninguém pode de facto confessar 
a Autoridade de Jesus. É este mesmo 
Espírito que assegura a concórdia, a 
unidade e a comunhão nas comunida-
des, qualquer que seja a origem ou a 
condição dos seus membros. 
Em João, a primeira aparição do Res-
suscitado assume aparências de Pente-
costes. É certo que a ocorrência não 
tem o caráter público e espetacular da 
narra&va dos Atos, mas o efeito conce-
bido por João não poderia ser mais 
claro. Ele quer que compreendamos 
que é o próprio Ressuscitado que co-
munica o seu Espírito, assim como o 
Criador soprou a vida no primeiro ho-
mem. As primícias do Espírito aqui são 
a paz e a alegria na presença do Res-
suscitado. Terão de ser prolongados 
pelo poder, ou melhor, pelo dever de 
perdoar os pecados. 

A PALAVRA EM CADA DIA 
De 29 de maio a 4 de junho 

29 - Gn 3, 9-15.20; SI 86; Jo 19, 25-34 
30 - Sir 35, 1-15; SI 49; Mc 10, 28-31 
31 - Sf 3, 14-18; SI Is 12, 2-4bcd.5-6;  

Lc 1, 39-56 
  1 - Sir 42, 15-26; SI 32; Mc 10, 46-52 
  2 - Sir 44, 1.9-13; SI 149; Mc 11, 11-26 
  3 - Sir 51, 17-27; SI 18B; Mc 11, 27-33 
  4 - Ex 34, 4b-6.8-9; Sl Dn 3, 52-56; 

2 Cor 13, 11-13; Jo 3, 16-18 



IGREJA PAROQUIAL - R. Cidade de João Belo - Tel. 218 533 738 
IGREJA DE S. JOSÉ - R. Cidade de Bissau - Tel. 218 513 758 

Internet –.paroquiaolivaissul@gmail.com 
 www.paroquiaolivaissul.pt;  

No�cias da Comunidade 

Porque a vida de Carlo Acu&s é, par&-
cularmente, rica e deslumbrante, gos-
tava de sublinhar mais um aspecto do 
seu carácter: profundamente apaixo-
nado pela fé da Igreja. Já sabemos que 
na escola não receava afirmar aquilo 
em que acreditava, nem temia defen-
der a fé e a moral católica, por vezes, 
sozinho, frente a toda a turma. Mas 
como alguém que &nha a possibilida-
de de viajar, todas as escolhas que 
Carlo fazia &nham em conta a sua 
grande paixão: Jesus Cristo. Poder visi-
tar um santuário ou outro lugar impor-
tante para a fé católica cons&tuíam a 
sua prioridade. Assim, quando Carlo 
visitou Portugal pediu, imediatamen-
te, para ir a Fá&ma, mas não só. A 
igreja do Milagre, em Santarém, era 
uma prioridade para este jovem. Carlo 
&nha uma enorme paixão pela Euca-
ris&a, ia à missa todos os dias e gosta-
va de difundir essa sua devoção. Mui-
tas vezes recorria aos milagres euca-
rís&cos para o fazer ou para expor aos 
seus amigos a presença real de Jesus 
na Eucaris&a. Em Santarém está ex-
posta, num ostensório de prata doura-
da uma hós&a da qual saiu sangue na 
primeira parte do século XIII e que é 
objecto de inúmeras procissões, feitas  

Calendário Paroquial 

29 a 31 de maio - Oração do Terço do 
Rosário, na Igreja de S. José, às 
21.30 h. 

30 de maio - Peregrinação do Centro 
Social Paroquial e Pastoral dos Do-
entes, ao Santuário de Fá&ma. 

30 de maio - Reunião dos MEC - Minis-
tros Extraordinários da Comunhão, 
às 21.00 h., na Igreja de S. José. 

30 de maio - Terço dos Homens, às 
21.30 h., na Igreja de S. José. 

2 de junho - Vigília de Adoração JMJ – 
A noite abre os meus olhos – Mos-
teiro das Clarissas na Estrela. 

3 de junho - Re&ro do 3º Ano da Cate-
quese. 

3 de junho - Celebração «O Pai-
Nosso» – 2º Ano da Catequese, na 
Eucaris&a das 18.30 h., na Igreja de 
S. José. 

4 de junho - Solenidade da San�ssima 

Trindade. 
4 de junho - Hora de Laudes, na Igreja 

de S. José, às 09.30 h. 
4 de junho - Celebração da Profissão 

de Fé, na Celebração das 12.00 h, 
na Igreja Paroquial. 

Faltam 64 dias - O San�ssi-

mo Milagre de Santarém 

pela corte régia, ou por grandes perso-
nalidades da história desde esse tem-
po até hoje, uma das quais o Beato 
Carlo. 

Pe. PedroPe. PedroPe. PedroPe. Pedro    


